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A meta de um estudo científico é o entendimento das causas 
de um fenômeno 

 
Através do acúmulo de diferentes tipos de observações nós 

buscamos distinguir diferentes causas prováveis 
 

Com base em fenômenos observáveis os estudos científicos 
buscam o Porquê da Natureza ser do jeito que ela é 

 
O reconhecimento de que algum fenômeno ocorre é 

Descritivo, enquanto que o entendimento do porquê é 
Explicativo 

 

Qual é o Objetivo da Ciência? 
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Qual é o Objetivo da Ciência? 

As Teorias são o objetivo final da Ciência, ou seja, A 
Ciência tem como objetivo gerar Conhecimento sobre o 

Mundo através do Desenvolvimento de Teorias 

                        

                         O que são as Teorias?  

 

Teorias são conjuntos de enunciados considerados 
verdadeiros, estruturados para fornecer respostas a 

questões científicas que requerem explicação (Brandon, 
1996) 
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Teoria Gérmica de Doenças (Lewis 1990) 

E1: Uma doença infecciosa é causada por um micro-
organismo, um parasita, crescendo no organismo 
hospedeiro; 

E2: Cada doença é causada por um tipo específico de 
parasita; 

E3: Os sintomas do hospedeiro doente são devidos ao 
crescimento e outras atividades do parasita que está 
vivendo no hospedeiro e 

E4: Uma doença é transmitida de um hospedeiro para um 
hospedeiro potencial através de transmissão passiva ou 
ativa do parasita. 
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•  Pressupostos/Premissas: no que se baseia seu trabalho, 
o que é assumido  

•  Conjecturas: Uma ideia nova ou não explorada, uma 
suposição 

•  Postulados: questões levantadas na forma de proposições 
que poderão ser classificadas posteriormente como 
verdadeiras, falsas ou prováveis 

•  Hipóteses: quando temos um teste específico de uma 
predição de um postulado 

• Dados: São observações do que vemos ou medimos no 
mundo real 

• Inferência: Uma conclusão derivada de certas premissas. 
Os dados implicam alguma coisa, podem ser usados como 
evidência de alguma coisa 

Algumas Definições (Popper 1972; Ford, 2000) 
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Geração de Conhecimento 

•  Qual é a relação entre Aprendizagem e Geração de 
Conhecimento?  

•  Construção de Significados 

•  Através do uso de CONCEITOS & PROPOSIÇÕES que 
são os componentes essenciais do conhecimento 

•  Aprendizagem Individual x Conhecimento Coletivo 
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O objetivo final da ciência é a expansão 
do conhecimento coletivo através da 

aprendizagem individual 



Representações de regularidades 
ou padrões em eventos ou 
objetos designados por palavras, 
nomes 

CONCEITOS	
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• Afirmações sobre objetos ou eventos (conceitos). 
Proposições contém dois ou mais conceitos conectados por 
palavras de ligação ou frases que demonstrem um 
determinado significado 

PROPOSIÇÕES	
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Observação de um fenômeno natural de interesse e 
decisão de explorar sua relevância em função de uma 

teoria existente 

Aplicação de uma teoria existente em uma nova 
situação. Neste caso, o desenvolvimento da pesquisa deve 

submeter a teoria a um exame relevante que torne a 
teoria mais robusta ou a uma reavaliação 

Resolver uma aparente discrepância em uma ou entre duas 
teorias. Investigar um evento que não está de acordo com o 

que a teoria prediz 

Aplicar uma nova técnica de medição ou análise de dados 
para definir e responder novos tipos de questão 

Origens e Tipos de Questões (Ford, 2000) 
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Definindo o Foco para a Pesquisa 

Observações que demandam explicação - Problema 
 

● O que você sabe e o que já é conhecido sobre este tema? 

●  Delimitação do Arcabouço Teórico-Conceitual 

● Busca por anomalias, inconsistências entre observações e 
teorias existentes, mais do que lacunas desprovidas de 
contexto 

 

A revisão e análise das Teorias existentes pode 
revelar a necessidade de reformulação e/ou proposição 

de novas Teorias 
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Analisando uma Teoria 

R.W. Lewis (1994) 

Quais são as premissas básicas, os postulados? 

Descreva as linhas de raciocínio usadas para 
suportar, explicar e prever 

Defina os limites e os domínios de aplicação da 
Teoria 
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Passos no Delineamento da Pesquisa 

1)  Faça uma análise conceitual do problema/questão proposta 

2) Defina e estruture a(s) Teoria(s) para contextualização do 
problema na forma de postulados e de suas predições 

3) Conjecture sobre as causas prováveis e proponha hipóteses 
alternativas (proposições singulares passíveis de serem testadas) 

4) Defina o conjunto de observações e medidas a serem realizadas 
para se testar a hipótese 

5) Defina as condições experimentais (tratamentos, réplicas 
espaciais e temporais, esforço amostral, controle) 

6) Defina como as Inferências serão realizadas 
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O Autoritarismo do Teste de Hipóteses 

Sem um análise exploratória adequada, muitas vezes é 
prematuro o teste formal de hipóteses 

Qualquer teste crucial de uma hipótese depende de um 
conjunto de medições e/ou observações que não são 

infalíveis 

Medições também são conceituais e dependem da 
percepção  

Seleção de Modelos - Modelagem 
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Medições como Representação de Conceitos 

Podem não ser efetivas porque são somente representações 
parciais ou uma aproximação 

Podem não ser acuradas devido a dificuldades com as 
medições e sistemas de amostragem que podem causar um 

viés nas estimativas 

Podem ser imprecisas por causa de uma grande 
variabilidade 
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Uma análise exploratória é um processo para desenvolver 
precisão e acurácia em um argumento científico 

Os postulados tem que ser redefinidos do geral para o detalhe 
e enfim para o teste de hipóteses 

O entendimento já é suficiente para se delimitar a dimensão 
de um postulado? 

 
O período reprodutivo da espécie X é de? 

A mortalidade de indivíduos jovens de Clusia hilariana, uma 
planta CAM arbórea, ocorre em uma seca de qual duração e 

intensidade? 

Análise Exploratória 
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Em que circunstâncias suas premissas são necessárias, 
mas não suficientes? 

 

O que mais pode ser relevante e ainda está faltando? 
 

Uma boa análise crítica depende da inclusão de múltiplos 
postulados sobre um mesmo fenômeno 

 
Isso requer entendimento profundo dos conceitos e Teorias 

relevantes ao seu objeto de estudo 
 

  

Necessário e Suficiente? 
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Inferência Estatística 

1) Uma hipótese estatística deve ser construída e será o foco 
da investigação ou experimento; 

2) Uma amostragem ou protocolo de medição deve ser 
definido a fim de se testar a hipótese; 

3) Os pressupostos dos testes estatísticos devem ser 
conhecidos. 
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Inferência Científica 

1) Uma síntese deve prover uma explicação científica dos 
novos resultados à luz das Teorias existentes 

2) O porquê de um fenômeno existir ou ocorrer 

3) A explicação científica deve ser coerente, incluindo tanto as 
novas observações quanto as previamente obtidas 

4) O modelo explicativo deve aumentar em coerência com o 
novo conhecimento científico adquirido 

 

A ênfase deve ser na criação, desenvolvimento e extensão de 
uma Teoria que permitirá a contextualização da questão 

levantada e dos dados disponíveis 
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O Método Científico é o conjunto de 
técnicas usadas para se decidir entre 

hipóteses alternativas com base em 
observações, explicação teórica, 

predições e testes críticos è 
(evidências) 


